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Resumo 
A competitividade, o aumento das responsabilidades, o ambiente hostil e novo e as 
pressões e prazos existentes na vida universitária, somados a fatores já pré-
existentes, podem desencadear uma série de transtornos psicológicos como a 
depressão, ansiedade, síndrome do pânico, entre outras. O objetivo deste trabalho é 
analisar as postagens relacionadas a saúde mental dos estudantes da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), expostas nas páginas do Facebook:  Spotted – UFU e 
Spotted: UFU – VSF e propor medidas gerenciais para atenuar as dificuldades 
emocionais enfrentadas pelos discentes, tendo como base a aprendizagem 
organizacional. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva e realizou-se uma 
etnografia digital cujos resultados apontam que os alunos da UFU que realizaram as 
postagens, apresentam indícios de dificuldades emocionais, uma vez que as 
postagens relacionadas ao tema são recorrentes desde a criação das páginas. 
Também foram propostas medidas gerenciais que podem ser aplicadas em 
universidades para evitar ou atenuar tais problemas. 

Palavras-chave: universitários; saúde mental; aprendizagem organizacional; 
adoecimento discente. 
 
 
Abstract 
Competitiveness, increased responsibilities, the hostile and new environment and the 
pressures and deadlines existing in university life, added to pre-existing factors, can 
trigger a series of psychological disorders such as depression, anxiety, panic 
syndrome, among others. The objective of this work is to analyze the posts related to 
mental health of students at the Federal University of Uberlândia (UFU), exposed on 
the Facebook pages: Spotted - UFU and Spotted: UFU - VSF and propose 
management measures to mitigate the emotional difficulties faced by students, based 
on organizational learning. It is a qualitative and descriptive research and a digital 
ethnography was carried out, the results of which point out that UFU students who 
made the posts show signs of emotional difficulties, since the posts related to the 
theme are recurrent since the creation of the pages. Management measures have also 
been proposed that can be applied at universities to avoid or mitigate such problems. 
 
Keywords: college students; mental health; organizational learning; student illness. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

1. INTRODUÇÃO  
 
De acordo com uma reportagem do Jornal da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) as principais crises psicológicas que afetam aos universitários são 
a depressão e ansiedade causadas pela extensa carga acadêmica, por pressões extra 
escolares ou problemas familiares. Segundo dados de uma pesquisa da Associação 
Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), no 
período de 2014 a 2015, 30% dos alunos procuraram ajuda psicológica e 10% deles 
utilizaram remédios controlados (TEDESCHI, 2018).  

Uma pessoa exposta a estresse excessivo pode apresentar repercussões 
físicas, cognitivas, emocionais e comportamentais. Alguns dos problemas cognitivos 
presentes nos indivíduos com alto grau de estresse são a diminuição da atenção, 
perda da concentração, deterioração da memória, entre outros. Assim, esse tipo de 
problemas podem repercutir no desempenho acadêmico dos estudantes devido a que 
estão diretamente relacionados com o processo de ensino-aprendizagem (FONTANA, 
1994; MONDARDO; PEDON, 2005).  

Ainda mais, de acordo com Brandtner e Bardagi (2009) a depressão pode influir 
para que um discente baixe seu rendimento acadêmico, afaste-se do seu círculo social 
e até desista do estudo, enquanto que a ansiedade, pode trazer recorrentes e 
exaustivas perguntas sobre as possíveis ameaças do futuro. Além disso, Bahls (2000) 
comentou que a depressão é uma doença muito frequente na população e apresenta 
um alto grau de mortalidade já que é considerada como a maior doença causadora de 
suicídios. Além de que com base em dados epidemiológicos é recorrente e está sendo 
apresentada cada vez em pessoas mais jovens. Nesse sentido, Dos Santos et al. 
(2017) apontaram que é importante identificar nos estudantes os fatores que se 
associam com a ideologia suicida para encaminha-los aos profissionais da área e 
assim realizar ações de prevenção e proteção ante possíveis complicações 
psicológicas ou atos suicidas.  

A universidade não é a única responsável das doenças mentais dos alunos, 
mas o complexo universo estudantil em conjunto com os outros tipos de problemas 
que o estudante vem carregando podem piorar sua situação. É por isso que com o fim 
de aprimorar a aprendizagem organizacional a universidade pode utilizar as 
informações e estatísticas acima expostas para ajudar a melhorar a condição física e 
mental dos discentes promovendo o contato social por meio de confraternizações, 
oferecer a prática de esportes, aulas de yoga e ajuda psicológica e até revisar as 
cargas horarias das matérias e começar a explorar metodologias de ensino como é o 
caso da andragogia e a interdisciplinaridade.  

Segundo Tedeschi (2018) uma das possíveis soluções para prevenir ou reduzir 
a incidência dos problemas psicológicos como a depressão e ansiedade nos discentes 
pode ser a mudança no currículo e o ajuste nas cargas horárias dos cursos. Nesse 
sentido, um mecanismo que pode auxiliar nesse processo é aprendizagem 
organizacional, em que a companhia, com base nos feedbacks recebidos e na sua 
própria interpretação, promove mudanças para otimizar seus processos e 
consequentemente, os resultados almejados (DAFT; WEICK, 1984; DAL FORNO et 
al., 2018). 

Assim, o presente artigo teve o objetivo de analisar as postagens relacionadas 
a saúde mental dos estudantes da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 
expostas nas páginas do Facebook:  Spotted – UFU e Spotted: UFU – VSF e propor 
medidas gerenciais para atenuar as dificuldades emocionais enfrentadas pelos 
discentes, tendo como base a aprendizagem organizacional.  



 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1. Ensino superior e andragogia   

 
O conflito de gerações presentes na sala de aula é um desafio atual, tendo em 

vista que houve uma mudança comportamental ao longo do tempo no perfil dos 
alunos, que exigem cada vez mais interatividade e aplicabilidade do conteúdo. A 
inserção da tecnologia na sala de aula para facilitar o acesso à informação e estimular 
a interação dos discentes ainda é expressa de forma tímida no país (AMEM; NUNES, 
2006; SOBRINHO; BITTENCOURT; DESIDÉRIO, 2016). 

O distanciamento entre as gerações dos docentes e discentes pode causar 
conflitos, tendo em vista que é comum que haja diferencias socioculturais entre eles. 
Com isso, a própria linguagem utilizada pelos docentes, por exemplo, pode ser um 
fator que limita a boa relação entre as partes no que diz respeito ao processo de 
ensino-aprendizagem, além da questão cultural que sofre alterações ao longo do 
tempo. Nesse sentido, o professor deve se adaptar ao perfil dos alunos, de forma que 
consiga otimizar o processo de aprendizagem (VEEN; VRAKKING, 2009; SOBRINHO; 
BITTENCOURT; DESIDÉRIO, 2016). 

No âmbito acadêmico, são comuns as reclamações dos discentes em relação 
à pouca ligação do conteúdo aprendido em sala de aula e as questões práticas no 
mercado de trabalho, o que impulsiona o desinteresse pelo conteúdo e desânimo do 
curso (BRANDTNER; BARDAGI, 2009). Existem formas de aumentar essa relação e 
estimular o engajamento dos discentes, dentre elas está a andragogia e a 
interdisciplinaridade. A andragogia visa promover a autonomia do aluno, deixando-o 
como foco no processo de ensino aprendizagem. Enquanto que a interdisciplinaridade 
é uma forma de aumentar a aplicabilidade e de desenvolver a capacidade de visão 
sistêmica nos estudantes, utilizando para isso a integração do conteúdo de diversas 
disciplinas (NOGUEIRA, 2004; FAZENDA, 2008; FRANCO; PAIVA; HELMOLD, 
2016). 

Uma das formas de integrar a teoria com aplicações práticas é através da 
andragogia, que é um método de ensino que visa valorizar as experiências vividas e 
promover a autonomia e maior participação dos alunos tanto nas formas de aprender, 
quanto nas maneiras de avaliar, por exemplo. Nesse sentido, além de favorecer o 
desenvolvimento dos relacionamentos interpessoais, promove um maior envolvimento 
e interesse dos estudantes no processo de aprendizagem (KNOWLES; HOLTON; 
SWANSON, 1998; NOGUEIRA, 2004). 

Segundo Franco, Paiva e Helmold (2016) e Bolzan e Antunes (2015), embora 
a andragogia seja uma extremamente relevante no processo de ensino e valorizada 
pelos estudantes, percebe-se que o método ainda é pouco explorado no Brasil. Ainda 
de acordo com os estudos, é comum que os conteúdos ministrados em sala de aula 
são pouco aplicáveis e flexíveis, demonstrando a predominância do modelo historio 
(padrão) de ensino no país.  

A interdisciplinaridade é outra forma de aumentar o engajamento dos alunos 
com o processo de aprendizagem e que também não tem todo o seu potencial 
explorado pelas instituições de ensino superior no país. A interdisciplinaridade 
consiste na integração da teoria abordada por diversas disciplinas, de forma que 
possa desenvolver o senso crítico e a criatividade nos estudantes e estimulá-los a 
pensar além do contexto limitado de uma disciplina e dessa forma, deixando-os mais 
preparados para os desafios do mercado de trabalho (LÜCK, 2003; FAVARÃO; 
ARAÚJO, 2008; FAZENDA, 2008). 



 

O fato dos métodos citados acima ainda não serem devidamente explorados 
no Brasil, o desinteresse dos alunos e a falta de percepção da relação entre teoria e 
prática, pode ser estar relacionada ao próprio processo de formação dos docentes do 
ensino superior no país. A pós-graduação no contexto brasileiro está voltada, 
geralmente, para a formação de pesquisadores e não para o desenvolvimento de 
capacidades e habilidades para a prática docente e de metodologias de ensino. A 
formação desses profissionais deve, sobretudo, estar ligada ao desenvolvimento de 
uma função social de formação dos demais profissionais, com uma visão sistêmica, e 
não apenas no campo de uma disciplina (GATTI, 2010; DA SILVA; DA COSTA, 2014). 
 
2.2. Adoecimento entre os universitários 

 
As temáticas de estresse, ansiedade, depressão, entre outras doenças nos 

discentes têm sido objeto de estudo ao longo do tempo por diversos autores 
(FONTANA, 1994; BAUER, 2002; GONÇALVES; DE FREITAS; SEQUEIRA, 2011; 
TORQUATO, 2015).  

Diante situações de alto estresse o sistema imunológico do corpo humano tenta 
manter um equilíbrio, mas quando a situação de estresse é prolongada ou muito maior 
esse sistema pode falhar, e as pessoas podem apresentar doenças como cefaleia, 
taquicardia, falta de apetite, dor muscular, distúrbios sexuais, alterações de humor, 
entre outros. Além disso, Bauer (2002) apontou que o estresse pode ser um fator de 
risco para a aparição de câncer nas pessoas, além da expansão da doença (CORTEZ; 
SILVA, 2007). 

Mondardo e Pedon (2005) apontaram que todas as mudanças relacionadas 
com o entorno da vida universitária, provocam um nível alto de estresse nos discentes. 
E o estresse tende a incrementar ainda mais, já que a rotina acadêmica envolve por 
se só um maior nível de responsabilidade, ansiedade e competitividade devido a que 
na universidade o aluno é exigido a realizar atividades de alto desempenho as quais 
requerem de maior concentração e esforço.  

De acordo com Torquato (2015), os vícios, hábitos pessoais e em algumas 
vezes, cobrança dos professores, podem ser alguns dos fatores que afetam o 
desempenho escolar, já que eles afetam a capacidade de raciocínio, memorização e 
o interesse do aluno no processo de aprendizagem. Pereira (2005) afirmou que o 
desempenho acadêmico do aluno é afetado pelo estresse quando o estudante não 
pode adaptar-se e recuperar-se ao fator estressor.  

De Souza et al. (2010) comentaram que o burnout é uma grave doença 
psicológica que pode afetar a vida pessoal, a auto avaliação e as relações 
interpessoais de uma pessoa. Além disso, eles falaram que devido ao ambiente de 
tensão, exigência e obrigações no qual estão inseridos os programas de pós-
graduação os alunos poderiam ser propensos a apresentar sintomas dessa síndrome. 
Do Nascimento Mascarenhas et al. (2012) realizaram um estudo com 1441 estudantes 
de graduação da zona amazônica de Brasil, onde confirmaram que os distúrbios 
psicológicos como estresse, ansiedade e depressão estavam presentes nos 
universitários o qual poderia impactar no seu desempenho acadêmico. 

Por fim, Gonçalves, De Freitas e Sequeira (2011) defendem que as instituições 
de ensino e os professores desempenham um papel fundamental na detecção 
precoce de alunos com problemas psicológicos e risco de pensamentos suicidas, para 
que eles sejam encaminhados e tratados por um especialista. Assim, a universidade 
pode ser considerada como um lugar de formação, saúde e bem estar para alunos e 
professores. 



 

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
O presente estudo, de caráter qualitativo e descritivo, trata-se de uma 

etnografia digital, que considera as experiências, detalhes e arquivos na internet como 
objeto de estudo (MASTEN; PLOWMAN, 2003; GIL, 2008). Assim, esta pesquisa 
analisa as postagens de duas páginas do Facebook: Spotted – UFU e Spotted: UFU 
– VSF criadas e utilizadas por alunos da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
Ambas funcionam como forma dos estudantes se expressarem sobre as mais diversas 
temáticas, postadas de forma anônima pelos moderadores das páginas. 

A pesquisa foi dividida em duas fases: coleta e análise dados. Durante os 
meses de junho e julho de 2019, os pesquisadores visitaram as referidas páginas e 
salvaram diversas postagens relacionadas ao adoecimento discente. Para facilitar a 
coleta de dados, foram utilizados as seguintes palavras-chave nas buscas na página: 
depressão, ansiedade, sanidade, semestre e psicólogo.  

Nas páginas, haviam muitas postagens relacionadas ao tema, mas os 
pesquisadores salvaram as mais relevantes para o estudo. Ao todo foram salvas 42 
postagens, sendo que 14 foram relacionadas a ansiedade, 22 sobre depressão, 5 
sobre pedidos de indicação de psicólogos e uma sobre sanidade.  

A análise de dados está ancorada no referencial teórico considerando 
principalmente as questões sobre adoecimento discente levantadas por Fontana 
(1994), Bauer (2002), Gonçalves, de Freitas e Sequeira (2011), Torquato (2015) e 
Brandtner e Bardagi (2009), bem como sua relação com a formação dos docentes e 
métodos de ensino para adultos, que podem ou não ser responsáveis pelo 
desinteresse e consequente desenvolvimento de transtornos psicológicos (VEEN; 
VRAKKING, 2009; SOBRINHO; BITTENCOURT; DESIDÉRIO, 2016). 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Primeiramente, o número de postagens com desabafos e relatos sobre 

depressão, ansiedade e questões ligas a saúde mental, bem como a procura por 
psicólogos por parte dos usuários das páginas Spotted- UFU e Spotted: UFU – VSF é 
algo relevante e que merece atenção, pois indica para uma comprovação das palavras 
de Tedeschi (2018), que apontou em sua matéria para o Comunica UFU em relação 
a saúde mental dos estudantes, em que divulga a pesquisa que constatou que 30% 
dos alunos procuraram ajuda psicológica e 10% deles utilizaram remédios 
controlados. Essa questão está ilustrada nas postagens abaixo. 
 
Figura 1. Postagem em uma página do Facebook 

 
Fonte: dados da pesquisa (2019) 
 
 
 
 



 

Figura 2. Postagem em uma página do Facebook 

  
Fonte: dados da pesquisa (2019) 

 
Ademais, o estresse excessivo, que pode ser impulsionado pela rotina da 

faculdade, pode apresentar diversas consequências como a diminuição da atenção, 
perda da concentração, deterioração da memória, entre outros, que refletem no 
desempenho acadêmico dos estudantes (FONTANA, 1994; MONDARDO; PEDON, 
2005).  

Nas postagens, pode-se observar os relatos relacionados as questões 
cotidianas envolvidas na vida dos estudantes como cobranças, prazos, pressão, 
solidão, desânimo e dúvidas com o curso e cansaço, que podem ser fatores 
impulsionadores que resultam em doenças como burnout, por exemplo, conforme 
Souza et al. (2010).  

Adicionado a isso, a depressão, ansiedade e falta de estabilidade emocional 
podem interferir no rendimento acadêmico dos alunos, ocasionando até casos de 
desistência e questionamento sobre o futuro (BRANDTNER, BARDAGI, 2009), como 
exposto na frase “quanto você está disposto a pagar por um diploma? Será que vale 
a pena se matar por tanto?” na postagem abaixo.  

 
Figura 3. Postagem em uma página do Facebook 

 
Fonte: dados da pesquisa (2019) 



 

 
Adicionado a isso, observa-se o que foi apontado por Gatti (2010) e Da Silva e 

Da Costa (2014) sobre o desinteresse dos alunos relacionados com a falta de 
percepção de teoria e prática, em que falta uma visão sistêmica e multidisciplinar das 
disciplinas, que se limitam ao seu único campo, estampadas na frase da postagem 
abaixo: “o sistema é claro: nota vale mais que conhecimento, decorar ao invés de 
aplicabilidade”. 

Assim, tem-se a importância da integração de teoria e prática e aplicação da 
andragogia para valorização de experiências e promoção de autonomia entre os 
estudantes no seu processo de aprendizagem, que podem aumentar o engajamento 
dos alunos nas aulas e diminuir as suas frustrações relacionadas aos sistemas de 
avaliação e aprendizado (KNOWLES; HOLTON; SWANSON, 1998; NOGUEIRA, 
2004). 

 
Figura 4. Postagem em uma página do Facebook 

 
Fonte: dados da pesquisa (2019) 
 

Nesse contexto, o estresse causado pelas mudanças ocasionadas pelo 
ingresso na universidade muitas vezes é responsável pela depressão e ansiedade 
entre os discentes, uma vez que a pressão, nível de responsabilidade e 
competitividade são maiores do que no ensino médio, criando um ambiente hostil a 
ser descoberto pelos universitários (MONDARDO, PEDON, 2015; TORQUATO, 
2015). Assim, é comum nas páginas mensagens motivacionais e empáticas dirigidas 
aos estudantes que possuem problemas relacionados à saúde mental, como exposto 
abaixo.  

 



 

Figura 5. Postagem em uma página do Facebook 
 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 
 

Nesse sentido, o ambiente tenso e exigente repleto de obrigações pode ser 
desestabilizar os discentes emocionalmente (SOUZA et al., 2010). Assim, a cobrança 
e a maneira com que os professores ministram suas aulas pode despertar esses 
problemas no aluno, afetando o desempenho escolar.  (TORQUATO, 2015). Mais uma 
vez a importância da aplicação andragogia no ensino superior.  (KNOWLES; 
HOLTON; SWANSON, 1998; NOGUEIRA, 2004), conforme exposto no seguinte 
trecho da postagem abaixo: “existem meios mais “saudáveis” ou naturais de induzir 
uma discussão e promover conhecimento em sala de aula (...) NÃO ESTÁ 
CONFORTÁVEL, ESTÁ SUFOCANTE!” 

 
Figura 6. Postagem em uma página do Facebook 

 
Fonte: dados da pesquisa (2019) 



 

Por fim, a depressão é a doença que mais causa suicídios (BAHLS, 2000) e, 
não é raro acontecer, em um ambiente universitário com tantas reclamações e 
desabafos, de estudantes tirarem as suas próprias vidas a fim de cessar o sofrimento 
causado nesse local. Assim, as instituições de ensino e professores são fundamentais 
para detecção e prevenção de alunos propensos ao suicídio e para encaminhá-los 
para tratamento (GONÇALVES; DE FREITAS; SEQUEIRA, 2011). Infelizmente essa 
é uma tragédia que ocorre na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e que 
necessita de atenção das autoridades responsáveis.  
 
Figura 7. Postagem em uma página do Facebook 

 
Fonte: dados da pesquisa (2019) 
 
4.1. Ações da universidade e propostas gerencias 

 
A Universidade Federal de Uberlândia (UFU), por meio da Pró-Reitoria de 

Assistência Estudantil, já realiza ações que visam dar suporte aos estudantes que 
passam por dificuldades emocionais. Entre as ações realizadas, estão o atendimento 
psicológico e a orientação em saúde mental, que visa orientar, informar e dar 
encaminhamento aos alunos que enfrentam essas dificuldades, não apenas 
relacionadas ao meio acadêmico, mas também a outras situações pessoais (PROAE, 
2020). 

A universidade também disponibiliza formas para que o estudante amenize o 
estresse das atividades cotidianas, relacionadas a lazer e esporte, e assim, 
colaborando para sua saúde física e mental. Algumas ações realizadas são: promoção 
de uma ampla diversidade de modalidades esportivas para serem desenvolvidas 
pelos estudantes, como por exemplo, atletismo, natação, futebol e judô; 
disponibilização de academias; reservas de ambientes esportivos de uso coletivo; 
promoção de eventos e campeonatos. Essas ações auxiliam na promoção da 
qualidade de vida e de um melhor desempenho acadêmico (PROAE, 2020). 

Nesse sentido, como propostas gerenciais para a universidade e que podem 
ser aplicadas em outras intuições como meio estimular a aprendizagem 
organizacional no que tange o tema, e assim, melhorar a qualidade de vida (física e 
mental), o desempenho acadêmico, e prevenindo possíveis doenças, a presente 
pesquisa fornece sugestões práticas para aplicação. 

Considerando as ações já adotadas pela instituição, uma primeira proposta 
seria proporcionar momentos específicos ao longo do curso, que o discente ingressa 
na universidade, para a discussão, com a coordenação do curso, por exemplo, 
atitudes que estejam deixando os alunos em situações de constrangimento ou que 
ocasionam excesso de estresse. Essa ação proporcionaria à coordenação em 
questão, informações para que medidas possam ser tomadas e/ou novos mecanismos 
possam ser criados para evita-los. E essas informações poderiam ser repassadas, 
posteriormente, para instâncias superiores da instituição. 



 

Uma segunda proposta, seria proporcionar uma maior comunicação com os 
docentes sobre essas questões, para que os mesmos possam reportar possíveis 
indícios de tais situações e propor mecanismos para amenizá-las. E além disso, 
desenvolver atividades na sala de aula que estimulem a atenção e o interesse dos 
alunos, no intuito de aumentar o relacionamento do conteúdo com as suas aplicações 
práticas. 

Uma terceira proposta, seria criar meios de estimular e melhorar o 
relacionamento entre os alunos do curso e dos alunos com os docentes, no intuito de 
proporcionar ambientes mais agradáveis na sala de aula que estimulem o 
aprendizado. Uma das formas estimular um bom relacionamento entre os mesmos, é 
a promoção de projetos de extensão voltados para a sociedade ou até mesmo projetos 
de pesquisa que foquem no elo entre teoria e aplicações práticas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A grande carga acadêmica, a mudança na rotina, as pressões e a 

competitividade no ambiente universitário somados a situações já pré-existentes do 
dia a dia, podem desencadear uma série de transtornos psicológicos como a 
depressão, ansiedade, síndrome do pânico, entre outras.  

Com o objetivo de analisar as postagens relacionadas a saúde mental dos 
estudantes, das páginas do Facebook:  Spotted – UFU e Spotted: UFU – VSF, foram 
selecionadas as postagens mais expressivas referente ao tema para análise e 
exposição nesse trabalho. Além disso, foram propostas medidas gerenciais para 
atenuar dificuldades emocionais dos alunos e assim, evitando possíveis doenças. 

É notável que os alunos da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) clamam 
por amparo e atenção sobre essas questões psicológicas, uma vez que as postagens 
relacionadas ao tema são recorrentes desde a criação das páginas.  

Sendo a universidade um ambiente que proporciona relacionamento sociais 
construtivos, existem formas de amenizar dificuldades emocionais melhorar o 
ambiente de aprendizagem, como por exemplo, por meio da andragogia como forma 
de ensino, que promove a autonomia e estimula o engajamento dos estudantes e 
podem contribuir para diminuir as frustrações referentes ao aprendizado, que não raro 
são responsáveis pela baixa autoestima, falta de interesse, desânimo e até 
desistência do curso, além das doenças psicológicas entre os discentes.  Além disso, 
as instituições de ensino e os professores são primordiais no processo de identificação 
para posterior auxílio aos alunos com problemas psicológicos e riscos suicidas.  

Por fim, esse estudo destacou os problemas referentes a saúde mental dos 
discentes da UFU expostos nas referidas páginas no Facebook, e que são indicadores 
de que algo está muito mal na universidade, uma vez que os alunos encontraram 
nesse meio formas de gritar por socorro.  

Porém, essa pesquisa limitou-se apenas ao conteúdo das postagens feitas na 
páginas. Portanto, sugere-se para estudos futuros, estudos que considerem também 
os comentários feitos nas postagens, que são uma rica fonte de informação sobre o 
tema, uma vez que os alunos interagem entre si e dão respostas aos autores dos 
desabafos. 
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